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Serviços domésticos e costura em confecção: precarização, arranjos e políticas 

públicas 

NUNES, J.H.; SANTOS, N.J.V. ; VILASBOAS, J.P.O. 

 

O objetivo é analisar o trabalho em duas ocupações que figuram entre as mais frequentes 

no Brasil contemporâneo e especificamente no estado de Goiás: trabalhador(a) 

doméstico(a) e operador(a) de máquina de costura. Extensões de atividades reprodutivas, 

desempenhadas na esfera doméstica, essas ocupações experimentam não só novas formas 

de organização, de contratação e de associativismo sindical ou cooperativista, mas 

também originam formas identitárias híbridas, novos arranjos domésticos ou produtivos, 

além de programas sociais destinados a diminuir a precarização e a informalidade que 

geralmente as caracterizam. A metodologia que orienta a análise recorre a bases de dados 

governamentais para determinar o perfil social dos(as) trabalhadoras(es) e a entrevistas 

semiestruturadas em Goiânia-GO e no APL de confecção de Jaraguá-GO. Há um foco 

epistemológico na associação entre gênero, raça/cor e classe/posição social na análise das 

ocupações, com destaque para a tensão entre o trabalho reprodutivo na esfera doméstica 

o trabalho produtivo externo, bem como aos arranjos domésticos e estratégias de 

conciliação correlatos.   
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Dentre as ocupações mais frequentes no Brasil contemporâneo ainda desponta o trabalho 

doméstico, sem dúvida a atividade laboral mais desempenhada pelas mulheres no país. 

Ainda que possamos considerar que as identidades laborais estejam em crise na 

sociedade pós-industrial, é inegável que o número de 5.522.091 pessoas ocupadas no 

trabalho doméstico, das quais 93% são mulheres, indicando o terceiro lugar entre as 

ocupações mais frequentes, sendo que o primeiro cabe a vendedores(as) e o segundo a 

trabalhadores(as) agrícolas, diz muito sobre o Brasil. A proeminência do trabalho 

doméstico se evidencia em quase todo o país, bem como o caso de vendedores(as), ainda 

que o trabalho no campo ceda lugar a outras ocupações em diversos estados, como é o 

caso de Goiás, Pernambuco e Ceará, onde outra ocupação com origem nas atividades 

reprodutivas da vida (cozinhar, passar, lavar, limpar etc.) emerge entre as primeiras: 

operador(a) de máquina de costura, na verdade um agrupamento de diversas ocupações 

do trabalho no setor de confecções (caseadeira, cerzideira, fazerdor(a) de bainhas etc.) 

que se efetiva no âmbito domiciliar, em oficinas improvisadas, ou ainda em facções 

localizadas em galpões ou garagens adaptadas: no Ceará essa ocupação aparece em sexto 

lugar com 115.904 trabalhadores ativos, em Pernambuco em sétimo lugar com 105.307 

ativos e em Goiás em sexto lugar, com 96.687 trabalhadores(as) (3,1% dos trabalhadores 

ativos em 2011, a maior porcentagem relativa entre os três estados comparados, em que a 

indústria de confecções apresenta importância econômica considerável).  

Embora sejam exercidas no mesmo ambiente doméstico, as atividades de costura 

doméstica como cerzir, bordar etc. diferem muito das atividades da costura externa 

industrial. O objetivo aqui é comparar essas duas atividades ocupacionais exercidas no 

âmbito doméstico no estado de Goiás, sob as perspectivas dos estudos de trabalho, 

gênero e raça. Desenvolve-se, numa primeira etapa, uma análise quantitativa de bases de 

microdados governamentais, como as do Censo e da PNAD. Os resultados obtidos são 

cotejados com a produção sociológica recente produzida sobre o trabalho doméstico e o 

trabalho em confecções, sobretudo em Goiânia e no estado de Goiás (e.g., JORDÃO, 

2008; CAMPOS, NUNES, 2006; SANTOS, 2010; NORONHA, TURCHI, 2007).  

Argumenta-se que, ainda que se constate uma tensão ou mesmo contradição entre o 

trabalho doméstico reprodutivo, não remunerado e a exploração de mulheres e crianças 

em âmbito familiar na costura externa, ponta precarizada da cadeia produtiva de 

confecções, a prática é respaldada por um sutil jogo de representações sociais modernas e 

tradicionais do trabalho domiciliar e do trabalho reprodutivo, estrategicamente 
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empregada em situações e perspectivas diferentes, como na construção de arranjos 

domésticos de gênero, no âmbito de empresas demandantes de serviços e até no campo 

do associativismo ou de programas sociais. Por outro lado, as formas de contratação, 

tipos de jornada e até as representações sobre o trabalho doméstico remunerado ou sob 

troca de favores também se alterado substancialmente, assim como a própria cultura do 

trabalho correspondente, inclusive alimentadas e até constituídas pela produção cultural e 

midiática sob diversas formas. 

 

Objeto: O trabalho nas ocupações de trabalhador(a) doméstico(a) e operador(a) de 

máquina de costura no Brasil, em Goiás e no Arranjo Produtivo Local de Confecção de 

Jaraguá-GO. 

 

Objetivo Geral: analisar a organização e as relações do trabalho nos ocupações de 

trabalhador(a) doméstico(a) e operador(a) de máquina de costura, os arranjos domésticos 

e os programas sociais correlatos no Brasil, com destaque em Goiás e Jaraguá. 

Objetivos específicos: Analisar: questões de trabalho e gênero relacionadas às duas 

ocupações; formas identitárias (Cf. DUBAR, 2006) laborais, simbólicas e sexuadas 

correlatas; os arranjos domésticos, programas sociais e o arranjo produtivo local 

instituídos para diminuir a precariedade e a informalidade que vigoram nos dois setores 

de trabalho; as questões de gênero e classe envolvidas. 

 

Metodologia: Análise quantitativa de bases de dados governamentais como a PNAD e o 

Censo, articulada com estratégias qualitativas, como aplicação e análise de entrevistas 

semiestruturadas, empregando análise de conteúdo (Cf. BARDIN, 1977) e a 

hermenêutica de profundidade (THOMPSON, 1995). 

 

Resultados 

Na literatura sociológica, há um debate em torno do status do trabalho doméstico 

remunerado, desde a década de 1970, que pode ser melhor compreendido a partir das 

diferenças analíticas. Partindo de um paradigma marxista, Saffioti (1978) analisa a 

questão a partir de dois referenciais: o exército industrial de reserva e a articulação do 

modo de produção capitalista com formas de trabalho não capitalistas. Na sua visão, a 

trabalhadora doméstica – recrutada frequentemente no exército industrial de reserva – 
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não executaria tarefas capitalistas porque sua atividade é realizada dentro do espaço 

doméstico da família. Mas, embora não capitalistas, as tarefas da trabalhadora doméstica 

tornariam possível a reprodução da força de trabalho. O trabalho doméstico remunerado, 

segundo esse argumento, nasce com o capitalismo, mas não constitui uma forma 

capitalista de trabalho, pois é remunerada com renda pessoal e não com capital, e não 

produz o que se chama de “mercadoria”, no sentido marxiano, não produzindo, assim, 

mais-valia. Contudo, esse tipo de trabalho permite sua reprodução. Assim, a relação entre 

empregador e trabalhadora doméstica não seria racional ou impessoalmente capitalista, 

mas afetiva e paternalista.  

No início da década de 1990, a perspectiva marxista foi substituída por uma 

abordagem mais preocupada com questões relativas à identidade e representação da 

trabalhadora doméstica, com vistas à denunciar sua exclusão e refletir sobre as 

possibilidades de conquista e exercício da cidadania. De acordo com Nunes (1993), 

houve uma transformação na imagem da doméstica ao longo dos últimos cem anos: 

escrava, criada, cria, empregada, secretária, entre outras. A partir dessa constatação, ela 

questiona quais transformações de identidade significam essas mudanças de nome e se 

haveria uma real mudança quanto à mentalidade, ou a mudança semântica significaria 

somente uma busca de eufemismos para mascarar o conflito. O status de cidadania é 

negado à trabalhadora doméstica, pois quando se fala dessa, não se trata apenas de 

competências técnicas: o saber da doméstica é colocado como “dever” das mulheres.   

Na segunda metade da década de 1990, as pesquisas focalizaram também a 

identidade da trabalhadora doméstica, mas na sua vinculação com questões de diferença, 

a partir de estudos etnográficos mais alinhados à abordagem antropolótica. Tanto Kofes 

(2001) como Brites (2000) procuram compreender como diferenças e, a partir delas, 

desigualdades surgem na relação entre mulheres – as patroas e as trabalhadoras 

domésticas – no ambiente doméstico, considerando as múltiplas dimensões dessa relação. 

Os estudos acerca de identidade e diferença foram complementados, nos anos 

2000, por pesquisas preocupadas com a organização social e política das trabalhadoras 

domésticas, como a pesquisa de Bernardino-Costa (2007) acerca do Sindicato Nacional 

das Trabalhadoras Domésticas no Brasil e sua difícil luta no combate ao preconceito e à 

discriminação contra as trabalhadoras domésticas, mas também pesquisas com o intuito 

de denunciar as condições precárias de atuação dessas mulheres e o déficit de 

reconhecimento da sua atividade laboral. As múltiplas pesquisas efetuadas em diversos 
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lugares por diferentes pesquisadores sobre os ausícios da Organização Internacional do 

Trabalho apontam o trabalho doméstico uma das ocupações mais afetadas pela 

precarização e desvalorização social, colocando-o na agenda do trabalho decente para o 

século XXI. Apesar das iniciativas governamentais que, sob o estímulo da OIT, se 

proliferam em diversos países no mundo, na América Latina e no Caribe o trabalho 

doméstico ainda mantém as características descritas por Chaney & Garcia Castro (1989), 

que podem ser resumidas em quatro atributos: a) o trabalho doméstico remunerado é, em 

todo lugar, uma atividade desvalorizada e depreciada; b) trabalhadoras domésticas são 

recrutadas em geral entre mulheres pobres, com baixíssimos níveis de escolaridade, que 

migram de cidades ou províncias menores para os grandes centros; c) trabalhadoras 

domésticas geralmente trabalham sozinhas ou com no máximo um ou dois trabalhadores 

domésticos. Por isso, dificilmente se organizam politicamente em sindicatos, ocupam 

praças, lugares públicos, espaços e tempos comuns; d) ainda hoje a trabalhadora 

doméstica não é coberta inteiramente pela legislação básica válida para qualquer outro 

trabalhador formal. 

 

O setor de confecção no arranjo produtivo local de Jaraguá - GO 

 As indústrias de confecção configuram-se como um dos segmentos industriais 

mais disseminados no mundo, e é uma importante fonte de geração de renda e emprego 

em muitos países, sobretudo aqueles em processo de desenvolvimento. A indústria de 

confecção caracteriza-se, de um modo geral, por processos com pouca ou nenhuma 

inovação tecnológica, alta rotatividade, predominância de baixos níveis salariais e 

trabalhadores com pouca escolaridade (ABREU, SORJ, 1993). 

 Tal constatação pode ser verificada no setor de confecção da cidade de Jaraguá 

situada a 107 km da capital do Estado de Goiás, Goiânia, que abriga um dinâmico polo 

de confecção, caracterizado por uma aglomeração produtiva especializada no setor de 

confecção com regime tecnológico de baixa complexidade e relações de trabalho 

marcadas pela informalidade (CASTRO, 2004).  No entanto, diferente da tendência 

encontrada em outras regiões do país com tradição no setor, a especialização da atividade 

em Jaraguá propiciou a formação de um Arranjo Produtivo Local, cujas principais 

características são a proximidade geográfica entre empresas e instituições de natureza 

diversas, que estabelecem vínculos e articulações entre si, cujo resultado é a emergência 

de processos de cooperação e aprendizagem. 
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 De acordo com estudo realizado pelo SEBRAE (2003), o índice de concentração 

de atividades por setor, conhecido como coeficiente locacional (QL), para o Estado de 

Goiás, aponta em Jaraguá uma das mais altas taxas de especialização da atividade de 

confecções no Estado.  O setor é a principal fonte de emprego na cidade e responsável 

por boa parte do seu desenvolvimento econômico e se configura como um potencial 

estimulador do desenvolvimento local 

 Vale a pena sublinhar também que a utilização do trabalho domiciliar - que 

envolve todos os membros familiares, inclusive crianças e adolescentes - é característica 

peculiar da estruturação do setor e ocorre como uma alternativa para flexibilizar a 

produção, reduzir custos e responder a picos de demanda, o que vem sendo apontado na 

literatura como uma tendência geral deste segmento no Brasil e em outros países da 

América Latina (SPINDEL, 1983). As práticas de trabalho a domicílio são caracterizadas 

pelo trabalho em tempo parcial e remuneração por peça e longas jornadas de trabalho 

(NUNES e CAMPOS, 2006; ARAÚJO e AMORIM 2002; LEITE, 2004; SPINDEL, 

1983, SILVA, 1991).  

  No que diz respeito às representações de gênero, existe em Jaraguá uma 

peculiaridade que contraria a tendência nacional e regional para o setor: o significativo 

envolvimento de homens com a atividade de confecção seja pelas possibilidades de 

rendimento que a atividade oferece ou simplesmente pela falta de oportunidades de 

trabalho em outros setores. No entanto, algumas continuidades são observadas: mesmo 

trabalhando no domicílio, os homens não colaboram com as atividades domésticas e 

mesmo tendo uma participação importante na atividade de costura não se identificam 

diretamente com a mesma, cuja responsabilidade é sempre atribuída à mulher.  

   Além disso, este tipo de atividade faz convergir duas esferas importantes da vida 

social: o espaço da casa e o espaço do trabalho. Separadas durante o período da 

Revolução Industrial, estas duas dimensões, ressurgem e são parte importante do 

processo de flexibilização da produção. 
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